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Mês Missionário foi vivido intensamente 
em toda Diocese de Guarapuava

Durante o mês de outubro a Dio-
cese de Guarapuava viveu intensa-
mente o chamado à missão, não 
como evento isolado, mas como 
expressão da vocação batismal de 
todo cristão. Inspirados pelo tema 
“Missionários de esperança entre 
os povos” e pelo lema “A esperança 
não decepciona”, as comunidades 
responderam com generosidade, 
ação e oração. 

Em nossas paróquias e comuni-
dades diversas iniciativas marcaram 

o percurso. Adultos, jovens e crian-
ças colocaram os “pés a caminho” e 
visitaram as casas e famílias levan-
do uma palavra amiga, a oração e o 
anúncio do Evangelho às pessoas. 

Esse mês missionário, inserido no 
contexto do Ano Jubilar da Esperan-
ça, proporcionou não apenas ativi-
dades, mas uma cultura missionária 
reforçada: a consciência de que to-
dos são discípulos-missionários, en-
viados pela fé, pela Igreja, para ser 
presença de Cristo onde vivem. 



Dom Amilton Manoel da Silva, CP
Bispo da diocese de Guarapuava (PR)

Há 4 anos iniciávamos a Festa da 
Unidade Diocesana; era o final da pan-
demia da Covid-19. O desejo maior era 
que um novo tempo se instaurasse e a 
vida voltasse à sua “normalidade”, par-
ticularmente o retorno às Igrejas e a 
retomada da dinâmica evangelizadora. 

A realização de uma “Festa da Unida-
de” surgiu em vista de que, no calendário 
diocesano, não constava nenhum mo-
mento em que toda a Diocese de Guara-
puava se encontrasse para rezar, avaliar 
e reafirmar a comunhão. Várias pasto-
rais, movimentos e grupos conseguiam 
reunir um grande número de membros, 
num dia específico do ano, mas não se 
tratava de um “retrato” da Diocese.

A primeira Festa da Unidade, ocorri-
da no ano de 2022, contou com cerca 
de 2.500 pessoas. As 48 paróquias se 
fizeram presentes com suas lideranças. 
Depois do evento, veio a certeza de que 
a proposta consolidada, agora se torna-
ria uma “cultura diocesana”, pela ade-
são dos ministros ordenados, religiosos 
(as), leigos (as). Nos anos seguintes o 
número dos fiéis foi aumentando e, no 
ano de 2024, mesmo com uma chuva 
torrencial que caiu durante todo o dia, 
chegou-se a 6 mil participantes.

O termo “FESTA”: 
Por festa, entende-se uma  reunião 

de pessoas para celebrar ou comemo-
rar um evento ou data especial. É um 
momento de congraçamento e alegria, 
onde as pessoas praticam a sociabilida-
de e reforçam os laços de fraternidade. 
Nesse sentido, o termo foi escolhido 
por ser o que melhor expressa o obje-
tivo, bem como a programação que se 
segue ao longo do dia. Há alguns me-
ses, perguntando à uma liderança das 
nossas paróquias, se ela havia partici-
pado nos anos anteriores a resposta 
foi: “Não! Por que pensei que era um en-
contro de coordenadores da Diocese para 
almoçarem juntos e se divertirem ao lon-
go do dia.” Por esta resposta, vê-se que 
muitos ainda não compreenderam do 
que se trata... Vamos esclarecer!

O objetivo é reunir lideranças de 
pastorais, movimentos e equipes de 
toda a Diocese, mas também Católicos 
que não participam de nenhum grupo 
eclesial e que estão todos os finais de 
semana nas Missas ou Celebrações da 
Palavra das suas paróquias. Não se tra-
ta de festa de “comes e bebes”, como a 
imaginação pode fantasiar. Um dos mo-
mentos de confraternização e partilha é 
o almoço. No entanto, não há venda no 
local, cada paróquia escolhe o seu car-
dápio e traz no ônibus. Ele vem pronto, 
ou semi-pronto e cada paróquia se reú-

ne num local do espaço do evento para 
partilhar, de forma simples, fortalecen-
do a beleza da fraternidade.

O evento sempre tem início depois 
das 8h da manhã e seu término se dá 
no final do dia. Na programação temos 
a apresentação de “rostos evangeliza-
dores” dos 4 decanatos, onde todos se 
sentem representados  e valorizados. 
Os momentos de oração e adoração 
(diante do Santíssimo Sacramento) são 
profundos. Também manifestamos a 
Deus a nossa gratidão, pelas maravi-
lhas que Dele recebemos ao longo do 
ano, com gestos e sinais expressivos. O 
momento mariano, com as invocações 
à padroeira da Diocese, Nossa Senhora 
de Belém, são carregados de emoção. 
A catequese com o bispo diocesano 
esclarece dúvidas e nos ajuda a cres-
cer na fé. A Santa Missa no final do dia, 
coroa todo o evento. A cada ano temos 
novidades vivenciais e orantes con-
forme o calendário litúrgico da Igreja. 
Tudo é organizado por uma equipe de 
voluntários: sacerdotes, religiosas e 
leigos, que se reúnem ao longo do se-
gundo semestre, para pensar e plane-
jar cada detalhe da Festa.

A mística:
A escolha da data parte da imagem 

e do título da padroeira, Nossa Senho-
ra de Belém. Maria que sai de Nazaré 
e caminha em direção à Belém, grávi-
da do Filho de Deus, acompanhada do 
esposo, São José. Dessa forma, a data 
escolhida tem sido o sábado que an-
tecede o início do advento, em prepa-
ração ao Santo Natal, quando se inicia 
também o novo ano na Igreja Católica. 

Vamos a Belém!” (Lc 2,15), disseram 
os pastores. Com Maria, a Diocese de 
Guarapuava vai a Belém, num itinerá-
rio de evangelização durante todo o 
ano. Com Maria aprendemos a cami-
nhar, seguindo Jesus, testemunhando 
a sua Palavra e fiéis à Tradição e ao 
Magistério da Igreja. Nesse sentido, 
Nazaré é o ponto de partida e Belém é 
a nossa meta (o céu que nos espera). 
Neste ano de 2025, na 4ª Festa da Uni-
dade, estaremos encerrando o Ano 
Jubilar da Esperança e abrindo o Ano 
Jubilar Mariano Diocesano, em come-
moração aos 60 anos da instalação da 
Diocese de Guarapuava.

O Local:
Para abrigar todos os fiéis da Dio-

cese, que vêm em peregrinação, com 
vários ônibus e diversos veículos pre-
cisamos de um local amplo. Desde o 
primeiro evento, o Centro de Eventos 
Cidade dos Lagos, em Guarapuava, 
tem sido o melhor local. Com sua in-
fraestrutura e capacidade para acolher 
até 10 mil pessoas, este espaço tem 
possibilitado tudo o que necessitamos 
para manifestar o nosso amor a Deus 
e ao próximo e firmarmos a nossa si-
nodalidade. Um desafio: Se a capaci-
dade máxima do Centro de Eventos é 
tão abrangente, vamos trabalhar neste 
ano, para chegar a 10 mil participan-
tes? A participação é gratuita.

Como participar:
A 4ª Festa da Unidade, de 2025, 

ocorrerá no dia 29 de novembro. 
Às 8h haverá concentração próxima 
ao Centro de Eventos. Sairemos em 
procissão, às 8h30 em direção ao 
local do evento; o término será 
às 16h15. Durante o dia, não have-
rá nenhuma atividade religiosa em 
toda a Diocese. Você poderá parti-
cipar procurando mais informações 
no expediente paroquial da sua co-
munidade. As paróquias estão pro-
videnciando ônibus e esse controle 
é necessário. Mas também você po-
derá se organizar e se dirigir ao local 
com o seu próprio carro. Convide os 
parentes, os amigos e, se possível, 
ofereça carona solidária aos interes-
sados. Sinta-se nosso convidado (a) 
especial! Bem-vindo (a), à 4ª Festa da 
Unidade da Diocese de Guarapuava.

4ª Festa da Unidade
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Nossa Senhora de Belém 
foi reconhecida como 
padroeira de Guarapuava 
pela Câmara Municipal.

Bispo de Guarapuava realiza peregrinação à 
Europa e encontra o Papa Leão XIV

A Câmara Municipal de Guara-
puava aprovou por unanimidade o 
projeto de lei de autoria do verea-
dor Professor Pablo Almeida, que 
institui oficialmente Nossa Senhora 
de Belém como padroeira da cida-
de. A sessão aconteceu no último 
dia 30 de setembro.

Embora já existissem decretos 
municipais relacionados à festa e ao 
feriado do dia 2 de fevereiro, faltava 
um documento oficial que assegu-
rasse junto à Igreja e às instâncias 
civis essa instituição. 

Em outubro, durante peregrina-
ção à Europa, o bispo Diocesano 
Dom Amilton Manoel da Silva entre-
gou no Dicastério para o Culto Divi-
no e a Disciplina dos Sacramentos, 
no Vaticano, documentos expres-
sando o desejo comum da Igreja e 
da sociedade guarapuavana para 
que Nossa Senhora de Belém seja 
oficialmente reconhecida pela San-
ta Sé como padroeira da Diocese e 
da cidade de Guarapuava, “algo que 
ainda não temos oficialmente reco-
nhecido pela Santa Sé. Acredito que 
o decreto virá logo, antes da Festa da 
Unidade. Será uma grande alegria ce-
lebrarmos o reconhecimento oficial de 
Nossa Senhora de Belém como padro-
eira da Diocese”, explicou o bispo.

O bispo da Diocese de Guarapu-
ava, Dom Amilton Manoel da Silva, 
realizou no mês de outubro uma 
viagem de duas semanas à Europa, 
por ocasião do Ano Santo proclama-
do pelo Papa Francisco. A peregri-
nação acontece no mesmo ano em 
que celebra 25 anos de sua ordena-
ção presbiteral, um marco significa-
tivo em seu ministério sacerdotal e 
episcopal.

Acompanhando Dom Amilton, 
estiveram presentes os padres Car-
los de Oliveira Egler, Érico Gabriel 
Gurkowski, Marinaldo Cheliga, 
João Rafael da Silva Alves e Reo-
naldo Pereira da Cruz, todos da 
Diocese de Guarapuava. Também 
integraram a comitiva os padres 
passionistas Rogério Mendes de 
Lima e Jackson Maioli Alvarenga.

Durante a estadia em Roma, o 
grupo peregrinou pelas quatro Basí-
licas Papais, atravessando as Portas 
Santas, gesto que simboliza a busca 
pela reconciliação e pela renovação 
espiritual. A experiência foi especial-
mente marcante para alguns sacer-
dotes que, pela primeira vez, tive-
ram a oportunidade de conhecer a 
cidade eterna e rezar junto aos tú-
mulos dos apóstolos Pedro e Paulo. 

Entre os momentos mais signi-
ficativos da viagem, Dom Amilton 
teve um encontro com o Papa Leão 
XIV. Em clima de profunda emoção, 
o bispo relatou: “Beijei o seu anel e 
pedi sua bênção para a Diocese de 

No Vaticano, dom Amilton Manoel da 
Silva, CP, entregou para o Cardeal Arthur 
Roche prefeito do Dicastério para o Culto 
Divino e Disciplina dos Sacramentos o 
pedido para que Nossa Senhora de Belém 
seja oficialmente declarada pela Igreja, 
além de padroeira da Catedral, padroeira 
da cidade de Guarapuava e da Diocese.

Guarapuava, pelos seus 60 anos de 
instalação, e por todos os que reco-
mendaram orações.” O gesto expres-
sa o vínculo de comunhão entre o 
sucessor de Pedro e a Igreja particu-
lar de Guarapuava.

Durante a peregrinação, Dom 
Amilton também foi recebido pelo 
Cardeal Arthur Roche, prefeito do 
Dicastério para o Culto Divino e a 
Disciplina dos Sacramentos. Na oca-
sião, o bispo apresentou o pedido 
para que Nossa Senhora de Belém 
seja oficialmente declarada pela 
Igreja como padroeira da Diocese 
de Guarapuava, além de já ser re-
conhecida como padroeira da Cate-
dral e da cidade.

A viagem representou não ape-
nas uma oportunidade de fortale-
cimento espiritual e pastoral, mas 
também um momento de comu-
nhão com a Igreja universal. Dom 
Amilton retorna à Diocese trazendo 
consigo as bênçãos recebidas e a 
esperança de que o jubileu de prata 
sacerdotal e o Ano Santo inspirem 
um novo ardor missionário entre os 
fiéis guarapuavanos.

O próximo passo é o 
reconhecimento oficial 
no Vaticano



Pastoral Carcerária realizou encontro 
mariano na Cadeia Pública de Guarapuava

A Pastoral Carcerária da Paró-
quia Santa Terezinha, em Guara-
puava, continua seu belo trabalho 
de evangelização junto às Pessoas 
Privadas de Liberdade (PPLs) da Ca-
deia Pública de Guarapuava (CPG). 
As visitas acontecem semanalmen-
te, com equipes que se revezam em 
momentos de oração, escuta e par-
tilha da Palavra.

No dia 13 de outubro, a equipe 
responsável preparou com muito 
amor um Encontro Mariano com o 
tema “Nossa Senhora Aparecida”, 
refletindo o Evangelho das Bodas de 
Caná (Jo 2, 1-11) e o convite de Ma-
ria: “Façam tudo o que Ele lhes disser”.

Durante o encontro, os agentes 
da pastoral e os detentos meditaram 
sobre a obediência e a confiança em 
Deus, que tornam possível a transfor-
mação da “água em vinho”, símbolo 
da alegria e da abundância divina.

A Pastoral Carcerária deixou um 
convite: “Convidar Jesus e Maria para 
entrar e permanecer em nossas vidas 
é o primeiro passo. E queremos con-
vidar também você a ser agente da 
Pastoral Carcerária. Venha participar 
conosco! Jesus está te chamando e a 
Pastoral está precisando”.

Diocese de 
Guarapuava refletiu 
sobre a COP30 em 
encontro promovido 
pela Comissão  
Sociotransformadora

No 17 de outubro, o Instituto 
de Ação Social João Paulo II, em 
Guarapuava, ficou completa-
mente lotado para um importan-
te momento formativo promovi-
do pela Comissão da Dimensão 
Sociotransformadora da Diocese 
de Guarapuava.

O encontro contou com uma 
palestra on-line do padre Dario 
Bossi, missionário da Congrega-
ção dos Missionários Combonia-
nos do Coração de Jesus e as-
sessor da REPAM (Rede Eclesial 
Pan-Amazônica). O objetivo foi 
ajudar as pastorais sociais e en-
tidades diocesanas a compreen-
derem melhor o significado da 
COP30 – Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Climá-
ticas, refletindo sobre “o que é, o 
que esperar desse evento e o que 
podemos fazer”.

A reflexão promovida pela Co-
missão Sociotransformadora da 
Diocese de Guarapuava reforça o 
compromisso da Igreja local com 
a ecologia integral, tema central 
da encíclica Laudato Si’ do Papa 
Francisco. Mais do que um de-
bate técnico, o encontro foi um 
chamado à conversão ecológica, 
ao engajamento comunitário e 
à ação pastoral inspirada pelo 
Evangelho e pelo amor à criação.

Mais de mil fiéis participam do
7º Congresso Diocesano do
Apostolado da Oração em Guarapuava

Mais de mil membros do Aposto-
lado da Oração participaram, no dia 
5 de outubro, do 7º Congresso Dio-
cesano do movimento, realizado na 
Paróquia Divino Espírito Santo, em 
Guarapuava. Representantes dos 
quatro decanatos da Diocese estive-
ram presentes em um dia marcado 
pela espiritualidade, formação e co-
munhão entre os fiéis.

O encontro teve como tema “Pe-
regrinos de Esperança em Disponi-
bilidade Apostólica” e contou com 
a presença e assessoria do diretor 
nacional do Apostolado da Oração, 
o padre jesuíta Eliomar Ribeiro, 

que conduziu os momentos forma-
tivos e de oração.

O congresso foi encerrado com 
a Santa Missa presidida pelo bispo 
diocesano, Dom Amilton Manoel da 
Silva, que, em sua homilia, destacou 
a ternura do amor de Deus derra-
mado sobre a humanidade: “Não es-
tamos sozinhos neste mundo. O amor 
do primeiro foi derramado em nossos 
corações. Deus se derramou em nós 
para nos encher. Se a ação de Deus é 
derramamento, a nossa é transborda-
mento, porque somos vasos modela-
dos por Ele”, disse Dom Amilton.
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Encontro de formação reúne candidatos ao 
ministério dos catequistas na Paróquia 
Senhor Bom Jesus de Cândido de Abreu

No dia 25 de outubro, a comuni-
dade da Paróquia Senhor Bom Jesus, 
em Cândido de Abreu, acolheu com 
entusiasmo o encontro promovido 
para os candidatos ao ministério dos 
catequistas. A formação do padre 
Jair dos Santos Arruda, de Rio Branco 
do Ivaí, foi marcada por ricas parti-
lhas, momentos de espiritualidade e 
expectativa missionária para aqueles 
que se preparam a servir a iniciação 
à vida cristã em nossa Igreja.

Em entrevista o pároco da pa-
róquia Senhor Bom Jesus, padre 
Adriano Wierzyski Toczek, agrade-
ceu a todos que participaram, es-
pecialmente o padre Jair, e afirmou 
que eles “estão com expectativas de 
colaborar com o processo catequético 

em suas paróquias e continuar o zelo 
na evangelização”.  Sobre o atual es-
tágio da formação dos candidatos, o 
padre está animado: “Em nossa dio-
cese estamos preparando a primeira 
turma e o Decanato Pitanga realizou  
este encontro com os candidatos. O 
encontro foi marcado pela acolhida, 
possibilitando o espírito fraterno e a 
partilha sobre os anseios e expectati-
vas dos que estão se preparando para 
receber o ministério”.

Este encontro representou um 
passo importante para a Diocese de 
Guarapuava, que busca renovar e 
dinamizar o serviço catequético, for-
mando agentes preparados para a 
iniciação à vida cristã e para respon-
der aos desafios desta época.

Você sabia?
A Casa de Formação São José Freinademetz está localizada em 
Pitanga, na região central do Paraná. Oferece um local rodeado 
de natureza e espiritualidade perfeito para o seu evento.

Seus 42 quartos acomodam 144 pessoas com conforto. Possui 
um amplo auditório, capela, salão de refeições e cozinha. 
Conheça!

Contato: (42) 99910 6341 • Ação Evangelizadora

Rio Branco do Ivaí: 
Cristologia foi tema 
de formação na 
escola de IVC

No dia 05 de outubro de 2025, a 
Paróquia Imaculada Conceição, em 
Rio Branco do Ivaí, realizou mais um 
módulo da escola de Iniciação à Vida 
Cristã com o tema “Cristologia”.

O encontro contou com a pre-
sença de vários integrantes da pa-
róquia e das comunidades, que 
participaram com entusiasmo des-
se momento de fé, aprendizado e 
partilha. A formação foi assessora-
da por Rodrigo Campanharo, que 
conduziu reflexões profundas so-
bre a pessoa de Jesus Cristo, aju-
dando todos a compreender me-
lhor o mistério da encarnação e o 
chamado ao discipulado.

O pároco, padre Jair dos Santos Ar-
ruda, agradeceu a presença de todos e 
destacou a importância da Escola para 
fortalecer ainda mais, a caminhada 
cristã e o espírito de comunidade.

O ministério dos catequistas foi instituído pelo Papa Francisco por meio da carta apostólica Anti-
quum Ministerium, de 10 de maio de 2021, que reconhece esta missão como antiga e necessária para 
o anúncio do Evangelho nos nossos dias. No próximo dia 29 de novembro, na Festa da Unidade, em 
Guarapuava, o bispo diocesano Dom Amilton Manoel da Silva irá instituir o ministério para um cate-
quista de cada paróquia da diocese.
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Visita marcante do padre Claudemir Didek
à casa‐mãe das Irmãs da Caridade Social

No dia 26 de outubro, padre Clau-
demir Didek, pároco da paróquia 
Nossa Senhora do Monte Claro, de 
Virmond (PR), realizou uma visita 
que, segundo ele mesmo, “foi uma 
experiência marcante na minha vida 
e muito especial para todo o grupo”. 
A peregrinação levou-o à sede da 
Congregação das Irmãs da Caridade 
Social, em Viena (Áustria), onde ce-
lebrou missa na capela junto ao tú-
mulo da Beata Hildegard Burjan e fez 
contato direto com a realidade mis-
sionária desta comunidade religiosa.

Padre Claudemir explicou que o 
desejo de visitar Viena se apoiava em 
duas fortes motivações: “Eu já conhe-
cia a história da Beata Hildegard Burjan, 
porque trabalhei no Santuário Nossa 
Senhora Aparecida junto às Irmãs da 
Caridade Social. E me apaixonei pela 
história. Lá no Santuário nós fizemos 
também a missa em ação de graças pela 
beatificação da Beata. Então, por isso, 
a motivação da visita: conhecer a casa 
onde ela esteve, ir rezar no túmulo dela.”

Primeira ministra surda da Diocese de 
Guarapuava é instituída em Pinhão

Durante a Santa Missa do Encontro 
da Pastoral do Surdo, celebrada no 
domingo, 26 de outubro, na Paróquia 
Divino Espírito Santo, em Pinhão, a 
comunidade viveu um momento his-
tórico: a instituição de Fernanda de 
Castro Assis como ministra extraordi-
nária da Sagrada Comunhão.

Fernanda, que é surda e atua 
como vice-coordenadora da Pasto-
ral do Surdo na paróquia, tornou-se 
a primeira ministra surda da Dioce-
se de Guarapuava e atualmente a 
terceira no Estado do Paraná.

O rito foi presidido pelos padres 
Marcos Rogério e Gilmar Tito Ribeiro 
(Assessor regional na dimensão dos 
Intérpretes Católicos), em uma cele-
bração profundamente marcada pela 

emoção e pelo sentido de inclusão.
“Esse momento representa um pas-

so importante na missão da Igreja de 
acolher e integrar a comunidade sur-
da”, destacou Vitor Nathan Castro de 
Assis, intérprete de Libras na Paró-
quia. Ele ressaltou que a investidura 
“foi fruto da sensibilidade e do apoio do 
padre Marcos Rogério, que tem incen-
tivado a presença de ministros surdos 
atuando nas pastorais, reconhecendo 
o valor e a fé viva dessa comunidade.”

A nomeação de Fernanda sim-
boliza um novo tempo de acessibi-
lidade e protagonismo na Diocese, 
reafirmando que a comunhão e a 
participação são dons concedidos 
a todos os batizados, sem distinção 
de condições físicas ou linguísticas.

A Beata Hildegard foi uma leiga, 
mãe de família e parlamentar na 
Áustria dos anos 1930, que fundou 
a Congregação para promover a 
caridade social e defender os traba-
lhadores, as mulheres e a dignidade 
humana. Na Diocese de Guarapua-
va, foi o primeiro bispo, dom Frede-
rico Helmel, que trouxe as irmãs há 
quase 60 anos. Hoje a Congregação 
conta com 7 religiosas nas cidades 
de Guarapuava e Pitanga.

A visita ressalta o forte vínculo inter-
nacional de missão que existe entre a 
Congregação das Irmãs da Caridade 
Social e as comunidades no Brasil, in-
clusive na Diocese de Guarapuava. Pa-
dre Claudemir observou que embora 
a realidade local austríaca seja distinta, 
o “mesmo trabalho que as Irmãs fazem 
no Brasil, adaptado à realidade aqui da 
Áustria permanece firme em seu com-
promisso com a caridade”.

Confira no link do QR-Code a matéria completa sobre
o Encontro da Pastoral do Surdo em Pinhão.



SUCO
FANTA CASEIRA

RECEITA DA
PASTORAL DA CRIANÇA

INGREDIENTES:
•  2 cenouras
• Suco de 2 limões
• Suco de 5 laranjas
• 2 litros de água 
• Açúcar a gosto

MODO DE PREPARO:
Bater os ingredientes no liqui-
dificador, acrescentar peda-
ços de casca de laranja, sem a 
parte branca, para o suco ficar 
com um pouco de gás. Coar e 
servir gelado.

VOCÊ SABIA?

A Pastoral da Criança da diocese 
de Guarapuava divulga as princi-
pais atividades no Instagram ofi-
cial. Se você gosta de preparar as 
receitas que divulgamos todos os 
meses, publique uma foto e mar-
que a @criancaguarapuava para 
que todos possam ver. Aproveite 
para seguir o perfil!

Instagram da Pastoral da Criança
da Diocese de Guarapuava

Palmeirinha: Dom Amilton realiza visita 
pastoral na Paróquia Imaculada Conceição

Rio Bonito do Iguaçu: 2ª Vigília “Madruga 
Jovem” reuniu cerca de 300 jovens

A Paróquia Imaculada Conceição, 
no distrito da Palmeirinha, acolheu 
entre os dias 2 e 5 de outubro o bis-
po diocesano, Dom Amilton Manoel 
da Silva, para a visita pastoral. Fo-
ram quatro dias intensos, marcados 
por momentos de oração, encon-
tros e partilha fraterna.

Durante a visita, Dom Amilton ce-
lebrou na Igreja Matriz e nas capelas 
da paróquia, visitou escolas, famílias 
e enfermos, e se reuniu com empre-
sários, jovens, catequisandos e seus 
pais, além das lideranças e conselhos 
paroquiais. Cada encontro reforçou 
o caráter próximo, missionário e 
evangelizador da missão episcopal.

No dia 4 de outubro, a Paróquia 
Santo Antônio de Pádua, em Rio 
Bonito do Iguaçu, foi novamente 
tomada pela fé e pela presença vi-
brante da juventude durante a 2ª 
edição da Vigília Madruga Jovem. 
O encontro reuniu o dobro de pes-
soas presentes na primeira edição 
que aconteceu em maio, cerca de 
300 jovens vivenciaram uma noite 
marcada por experiências profun-
das com o amor de Deus.

Ainda durante a visita, 15 novos 
acólitos foram instituídos, assumin-
do o compromisso de servir com 
amor e dedicação no altar do Se-
nhor. O bispo também participou de 
uma procissão luminosa em honra 
à padroeira da Diocese, Nossa Se-
nhora de Belém, que reuniu grande 
número de fiéis em oração e teste-
munho público de fé.

A presença de Dom Amilton na 
comunidade deixou uma profunda 
mensagem de esperança, comu-
nhão e compromisso cristão, que 
certamente permanecerá no cora-
ção dos fiéis da Palmeirinha.

O evento teve início às 22 horas 
com a celebração da Santa Missa, se-
guida por momentos de animação, 
louvor, pregação e adoração que se 
estenderam até as 4h da manhã.

Com o tema central voltado à san-
tidade na juventude, inspirado pela 
história de São Carlo Acutis, a vigília 
foi um verdadeiro convite à reflexão 
sobre santidade e pecado, revelan-
do o Espírito Santo como grande 
agente santificador.
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Escola para Acompanhadores 
Vocacionais reuniu 39 participantes no 
terceiro módulo de formação

Casa de Líderes acolhe seminário regional dos
Escoteiros do Paraná em Guarapuava

De 17 a 19 de outubro, o Serviço 
de Animação Vocacional e Pastoral 
Vocacional (SAV-PV) da CNBB Regio-
nal Sul 2 realizou mais uma etapa da 
Escola para Acompanhadores Voca-
cionais, reunindo 39 participantes 
e três membros da comissão orga-
nizadora. O encontro ocorreu na 
Casa de Formação Juan Diego, em 
Guarapuava, marcando o terceiro 
módulo da formação, que trouxe 
como tema: “O acompanhamento 
comunitário e de grupo nos encon-
tros vocacionais.”

A assessoria foi conduzida pela 
Irmã Sílvia Maia, da Congregação 
das Irmãs da Copiosa Redenção 

(CR), que desenvolveu um conteúdo 
prático e reflexivo sobre o papel dos 
acompanhadores vocacionais nas 
comunidades e nos grupos de dis-
cernimento.

O padre Matheus Kurta, membro 
da equipe do SAV/PV no Paraná, des-
tacou que este terceiro módulo en-
cerra o primeiro ano de atividades 
da Escola e prepara o caminho para 
novas etapas em 2026. O sacerdo-
te adiantou que o segundo ano da 
Escola, que ocorrerá em 2026, terá 
como foco as vocações adultas, uma 
demanda cada vez mais presente 
nas dioceses.

Cáritas Diocesana 
de Guarapuava 

celebrou o Dia da 
Família Migrante

O domingo, 19 de outubro, foi 
marcado por um dia especial, a 
celebração do Dia da Família Mi-
grante, com atividades voltadas 
às crianças, adolescentes e suas 
famílias, em um clima de acolhi-
da, partilha e convivência.

Segundo Suzete Orzechowski, 
secretária da Cáritas Diocesana, o 
encontro teve como objetivo forta-
lecer os laços entre brasileiros e mi-
grantes atendidos pela instituição. 
As atividades envolveram dinâmi-
cas, jogos e momentos de diálogo, 
promovendo o respeito, a convi-
vência e a valorização da diversi-
dade cultural. “O evento contou com 
a participação de 60 pessoas, sendo 
que 50 eram migrantes, dentre eles 
22 crianças e adolescentes”, disse.

O evento reafirma a missão da 
Cáritas Diocesana de Guarapuava 
de promover a dignidade huma-
na, a solidariedade e a integração 
entre povos e culturas, fortale-
cendo a presença acolhedora da 
Igreja junto às famílias migrantes.

Nos dias 18 e 19 de outubro, a Casa de Formação Nossa 
Senhora de Guadalupe (Casa de Líderes), em Guarapuava, 
acolheu um encontro repleto de entusiasmo e espírito edu-
cativo. O local foi sede do Seminário Regional do Programa 
Educativo, que reuniu escoteiros, coordenadores e dirigentes 
de diversas regiões do Paraná.

O evento teve como principal objetivo a capacitação e o ali-
nhamento das equipes responsáveis pela aplicação da atualiza-
ção do Programa Educativo do movimento escoteiro no Estado.

A Casa de Líderes, espaço pertencente à Diocese de Gua-
rapuava, tem sido cada vez mais procurada para eventos, por 
sua estrutura acolhedora e ambiente propício à reflexão e 
convivência. O local está disponível para locações de grupos 
e instituições. Interessados podem entrar em contato pelo 
WhatsApp (42): 9 9910-6341.



7 de dezembro
2º DOMINGO DO

ADVENTO

CONVERTEI-VOS

A Liturgia deste segundo domin-
go do advento é um convite para 
nos despirmos dos valores egoís-
tas que muitas vezes nos fascinam, 
para dar lugar em nós aos valores 
do Reino de Deus.

Na 1ª leitura (Is 11,1-10), Isaías 
apresenta um Enviado de Javé. É 
uma das maiores profecias do An-
tigo Testamento referentes ao Mes-
sias. Ele será descendente de Davi 
(Jessé é Pai de Davi), será animado 
pelo Espírito de Deus (Como na 
Criação), sobre ele pousará o Espí-
rito do Senhor (7 dons do Espírito 
Santo) e será portador da Justiça e 
da Paz. O Reino novo trazido por 
Jesus só poderá se estabelecer a 
partir de nossa conversão pessoal, 
familiar e comunitária.

Na 2ª leitura, (Rm 15,4-9) Paulo 
exorta os cristãos de Roma a vive-
rem no amor, a fim de que louvem 
a Deus com um só coração e uma 
só alma.

No Evangelho (Mt 3,1-12), João 
Batista anuncia que esse Reino está 
próximo, mas para que se torne rea-
lidade é preciso conversão. João Ba-
tista fascina o povo pelo seu estilo 
de vida austera, por viver no deserto 
e pela mensagem que traz. “Conver-
tei-vos, porque o Reino dos céus está 
próximo...”, isto é: mudança de vida, 
de mentalidade e de coração... “Pre-
parai o caminho do Senhor: endireitai 
as veredas”. O Batismo de João signi-
ficava o arrependimento, o perdão 
dos pecados e a agregação ao povo 
fiel. Mas João avisa, que aquele que 
vem depois dele “batizará no Espírito 
Santo e no fogo”.

Não é possível acolher  aquele 
que vem se o nosso coração esti-
ver cheio de egoísmo, de orgulho, 
de autossuficiência e de preo-
cupação com os bens materiais. 
Cristo vem e espera uma pessoa 
nova para acolhê-lo. 

Bom domingo!
Deus te abençoe.

AGENDA DO BISPO
Dom Amilton Manoel da Silva, CP

NOVEMBRO

1º

• Crisma Paróquia São Pedro Apostolo, 10h, 
Laranjal, PR.
• Crisma Paróquia Nossa Senhora Imaculada 
Conceição, 15h, Palmital, PR.
• Crisma Paróquia Nossa Senhora do Monte 
Claro, 19h, Virmond, PR.

2 Missa e Terço no Cemitério Municipal 
Central, 8h, Guarapuava.

3 e 4 Assembleia Geral do Clero da Diocese de 
Guarapuava.

6 Missa Catedral, 19h, Guarapuava.

7

• Missa Mitra Diocesana de Guarapuava, 8h, 
Guarapuava, PR.
• Crisma Paróquia Santo Antônio de Pádua, 
19h, Rio Bonito do Iguaçu, PR.

8

• Crisma Paróquia Santo Antônio de Pádua, 
9h, Rio Bonito do Iguaçu, PR.
• Crisma Catedral, 16h, Guarapuava.
• Inauguração do Grande Rosário Belém, 
20h30, Guarapuava.

9

• Missa 35 anos Santuário Schoenstatt, 10h, 
Guarapuava.
• Crisma Paróquia Imaculada Conceição de 
Maria, 14h, Palmeirinha, Guarapuava.

10 Missa Comunidade Rocio, 19h30, 
Guarapuava.

11 Reunião Comissão CEPAC – online.

12
Missa e instituição dos Ministros da 
Esperança Paróquia Imaculada Conceição, 
19h, Rio Branco do Ivaí, PR.

14 Caminho de São Miguel.

15

• Crisma Paróquia São João Batista, 10h e 
15h, Prudentópolis, PR.
• Missa Seminário Regional da Campanha da 
Fraternidade, 19h, Centro São João Diego, 
Guarapuava.

16

• Retiro Ministério do Catequista, Paróquia 
Santa Cruz, 8h -13h, Guarapuava.
• Crisma Paróquia São Miguel Arcanjo, 15h, 
Entre Rios, Guarapuava.

17

• Prestação de Contas de Entidades e 
Acampamentos, 9h – 12h, Guarapuava. 
• Reunião Conselho Gestor, 14h às 16h, 
Guarapuava.

18 Reunião Fundação Social, 9h – 12h, 
Guarapuava.

19 Crisma Paróquia Imaculada Conceição, 19h, 
Rio Branco do Ivaí, PR.

21
Ordenação Presbiteral Diácono Pablino 
Torres Britez, Css, 19h, Paróquia Divino 
Espírito Santo, Guarapuava.

22

• Crisma Paróquia São João Bosco, 14h, 
Guarapuava.
• Crisma Paróquia Bom Jesus, 19h, 
Guarapuava.

23

• Crisma Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
10h, Guarapuava.
• Crisma Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
14h e 16h, Turvo, PR.

26 Crisma Divino Espírito Santo, 19h, 
Guarapuava.

27 Missa Nossa Senhora das Graças, 19h, 
Prudentópolis, PR.

29 Festa da Unidade, Centro de Eventos Cidade 
dos Lagos, Guarapuava,

30 Crisma Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
15h, Campina do Simão, PR. Siga a sua paróquia ou comunidade nas

redes sociais para não perder nenhuma notícia!

22º Passeio 
Ciclístico “Um 
grito pela paz” 
acontece no 
feriado de 15 de 
novembro em 
Guarapuava

No próximo feriado de 15 de 
novembro, a cidade de Guara-
puava se mobiliza para mais 
uma edição do tradicional Pas-
seio Ciclístico “Um grito pela 
paz”, que neste ano chega à sua 
22ª edição. O evento, que já faz 
parte do calendário local, é uma 
iniciativa que une esporte, fé e 
convivência fraterna, reunindo 
famílias inteiras em um grande 
movimento pela paz.

A concentração acontece em 
frente à Catedral Nossa Senhora 
de Belém, com saída às 10h da 
manhã. Centenas de ciclistas são 
esperados para o passeio, que 
percorrerá as principais ruas da 
cidade. Além do momento de 
confraternização, haverá sorteio 
de brindes e bicicletas entre os 
participantes.



14 de dezembro
3º DOMINGO DO

ADVENTO

21 de dezembro
4º DOMINGO DO

ADVENTO

28 de dezembro
FESTA DA

SAGRADA FAMÍLIA

ALEGRAI-VOS MARIA E JOSÉ A SAGRADA FAMÍLIA E
AS NOSSAS FAMÍLIAS

Este terceiro domingo do Ad-
vento é chamado “Domingo da 
alegria”: Gaudete (Gaudium), por-
que os sinais da chegada de Deus 
já são evidentes.

A 1ª leitura (Is 35,1-6a.10) é um 
hino à alegria. O povo está no exi-
lio (Babilônia); o clima é de tristeza, 
mesmo assim, o profeta prevê a 
alegria com a chegada do Messias: 
o deserto vai florir, a tristeza vai dar 
lugar ao júbilo, os cegos, os coxos e 
os surdos serão curados.

Na 2ª leitura (Tg 5,7-10), Tiago 
convida à espera com paciência.

 No Evangelho (Mt 11,2-11), Jesus 
mostra que o mundo novo anuncia-
do pelo Profeta já chegou. O texto 
tem 3 partes:

1. A pergunta de João Batista: “És 
tu aquele que há de vir, ou devemos es-
perar por outro?”. Na prisão, prestes 
a morrer, João ouve falar das obras 
misericordiosas de Cristo, diferentes 
do que ele anunciara: um juiz severo 
que castigaria os pecadores.

2. A resposta: Jesus responde 
com seis sinais já anunciados por 
Isaías: “Ide contar a João o que es-
tais ouvindo e vendo:  cegos... para-
líticos... leprosos... surdos... mortos... 
pobres evangelizados”. 

3. O testamento de Jesus sobre 
João: João Batista não é um caniço 
que verga conforme o vento, não 
é um pregador oportunista, não é 
um corrupto que vive na fortuna e 
no luxo. É muito mais que um pro-
feta, “é o maior dos nascidos de mu-
lher”. Mas, desafia os presentes e a 
nós: “No entanto, o menor no Reino 
dos céus é maior do que ele”, ou seja, 
quem servir na terra mais do que 
João, será grande no céu.

O mundo está carente de alegria. 
Temos sido semeadores de alegria 
ou motivo de dor e tristeza? 

Bom domingo!
Deus te abençoe.

Em nossa preparação para o Na-
tal, duas figuras importantes nos 
ajudarão: Maria e José.

Na 1ª leitura (Is 7,10-14), Isaías 
anuncia uma Virgem, que concebe-
rá o Deus-conosco. O filho de Acaz 
(Ezequias) concebido de uma vir-
gem, foi um bom rei e criou-se a ex-
pectativa de outro rei, um filho de 
Davi, que cumprisse plenamente a 
profecia e fosse realmente Deus-
-conosco. Desde o início da era 
cristã, os cristãos viram na figura 
dessa virgem a imagem de Maria e 
no “Emanuel” o próprio Jesus, o ver-
dadeiro Deus-conosco.

Na 2ª leitura (Rm 1,1-7), Paulo lem-
bra que Jesus é a boa-nova de Deus 
há tempos anunciada pelos profetas, 
nas Sagradas Escrituras; judeu de 
nascimento e da família de Davi.

No Evangelho (Mt 1,18-24), ve-
mos a plena realização da promes-
sa: Jesus (Yheshuá – Deus salva) é 
o Deus-conosco. Ele nascerá de 
Maria, esposa de um homem bom, 
justo e honrado chamado José, des-
cendente de Davi, pela ação do Es-
pírito Santo. Maria responde com 
um “sim” generoso e total disponi-
bilidade à proposta de Deus. José é 
um homem a quem Deus envolve 
nos seus planos misteriosos, mas 
que tudo aceita, numa obediência 
total a Deus. Somos convidados a 
preparar o Natal desse ano, com 
Maria e José. Se, como eles nos dei-
xarmos engravidar pelo Espírito do 
Senhor, emprestando nosso ser, 
nosso corpo, nossa mente, nosso 
espírito, nossa fragilidade e nossa 
força, para que Deus atue em nós.

O que me falta para ter a mes-
ma disponibilidade de Maria e José 
no serviço a Deus e ao próximo? 

Bom domingo!
Deus te abençoe.

Dentro do clima de Natal, a Litur-
gia nos apresenta a Sagrada Família 
de Nazaré. Jesus Menino precisou 
de uma família. Precisou ser aco-
lhido pelo amor de um coração ma-
terno e amparado pela presença 
solícita de um pai. Depois da famí-
lia de Nazaré, todas as famílias se 
tornaram sagradas, pois é o espaço 
da vida e do amor. Os tempos mu-
daram, mas os valores de família 
sempre serão atuais.

A 1ª leitura (Eclo 3,3-7.14-17) 
apresenta, de forma muito prática, 
algumas atitudes que os filhos de-
vem ter para com os pais.  O texto 
repete cinco vezes a palavra “hon-
rar”, que significa dar o devido va-
lor e reconhecer a sua importância 
com atitudes concretas. Como re-
compensa, terá o perdão dos peca-
dos, alegria, vida longa e a atenção 
de Deus.

A 2ª leitura (Cl 3,12-21) sugere 
sete tecidos a serem usados na fa-
mília e na comunidade, “revesti-vos 
de sentimentos de misericórdia, de 
bondade, de humildade, de mansi-
dão, de paciência, de tolerância e de 
perdão recíproco”. Conclui com re-
comendações às esposas, aos ma-
ridos, aos pais e aos filhos.

O Evangelho (Mt 2,13-15.19-23) 
nos põe diante da Sagrada Família 
de Nazaré onde, por duas vezes, 
em sonho, o Pai intervém, através 
de um anjo, para proteger seu Filho 
do tirano Herodes e de sua descen-
dência. José é convidado a tomar a 
Mãe e o Menino e fugir para o Egi-
to. Depois é convidado a tomá-los 
novamente e fixar residência em 
Nazaré. Uma família obediente a 
Deus que se expressa na vivência 
de valores. Em nossas famílias há a 
preocupação com a formação cris-
tã dos filhos? Os pais têm procura-
do transmitir aos filhos os valores 
do Evangelho: oração, respeito, 
corresponsabilidade, ajuda mútua, 
diálogo, fidelidade...?

“Abençoa, Senhor as famílias. 
Amém! Abençoa, Senhor a nossa 
também”.

Bom domingo!
Deus te abençoe.

REFLEXÕES SOBRE AS LITURGIAS DOMINICAIS • DEZEMBRO
Dezembro, mês de festa e de luzes. Todo o mês se volta para o maior acontecimento da história: 
Deus que se fez humano! Somos envolvidos pela liturgia do advento à proclamação da grandeza 
insondável da Palavra que fez Carne. Deixemo-nos, então que o Senhor fale...
Dom Amilton Manoel da Silva, CP



 Festa da Unidade
DIOCESE DE GUARAPUAVA4

29 DE NOVEMBRO
A PARTIR DAS 8H30

CENTRO DE EVENTOS CIDADE DOS LAGOS
GUARAPUAVA • PR

PROCURE A SECRETARIA DA
SUA PARÓQUIA PARA PARTICIPAR.

É de graça e cheio de graças!

Missão, testemunho e gratidão!


